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As plantas de processamento de pescado geram grande volume de águas residuais. Para 

maximizar a sustentabilidade da indústria, este resíduo poderia ser reutilizado na agricultura. 

O objetivo do presente estudo foi avaliar a eficiência do reúso de efluentes oriundos de 

plantas de processamento de tilápia no cultivo de alfaces (Lactuca sativa var. crispa). 

Amostras de água residual (AR) e de efluentes tratados (ET) foram coletadas em duas 

amostragens independentes realizadas em maio e setembro de 2017 em uma planta de 

processamento de tilápia, determinando a sua qualidade físico-química e microbiológica. As 

alfaces foram irrigadas com concentrações de 25%, 50%, 75% e 100% desses efluentes, 

incluindo água deionizada como controle. Três vasos com substrato argiloso contendo vinte 

sementes de alface cada um foram analisados para cada tratamento, sendo incubados a 20ºC 

com luz constante durante sete dias. As sementes irrigadas com efluentes exibiram taxa de 

germinação e índice de velocidade de germinação significativamente (p<0,05) maiores que as 

do  controle, porém com menor vigor. Posteriormente, as mudas foram mantidas a 30±3oC até  

o 60o dia após a semeadura. Todos os tratamentos apresentaram desempenho 

significativamente (p<0,05) inferior ao do controle em relação  à massa fresca das alfaces, 

porém próximo, no caso das alfaces irrigadas com 25% e 50% de ET. De fato, após 30 e 60 

dias, o comprimento das raízes e da parte aérea  de alfaces irrigadas com 25% e 50% de ET 

foi similar ao das alfaces do controle. Entretanto, alfaces irrigadas com AR apresentaram  

significativa taxa de mortalidade após 15 dias (8-45%), 30 dias (29-80%) e 60 dias (35-82%), 

devido principalmente ao alto teor de cloro neste efluente. A concentração de coliformes 

totais (incluindo Escherichia coli) e Salmonella spp. presentes no substrato e nas alfaces 

irrigadas com AR e ET foi similar à do controle, estando dentro dos limites de tolerância  

estabelecidos. Estes resultados demonstram que o reúso de efluentes oriundos de plantas de 

processamento de tilápia, desde que em concentrações apropriadas, pode ser uma eficiente 

alternativa para a irrigação agrícola, a qual aumentaria a sustentabilidade da indústria e 

minimizaria o impacto ambiental. O desempenho desses efluentes no crescimento das alfaces 

poderia ser incrementando adicionalmente mediante a aplicação de tratamentos que reduzam a 

concentração do cloro presente. 
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